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RESUMO 
Há significativo desenvolvimento de uma cultura digital no campo 

das pesquisas na Educação para buscas, acesso, coleta, organização, 

compartilhamentos, colaboração, socialização e publicação do 

conhecimento digitalizado. Este artigo apresenta uma pesquisa em 

andamento que busca investigar o contexto da pesquisa nas Ciências 

Humanas, área de conhecimento Educação, buscando identificar 

quais são e como os pesquisadores dos Programas de Pós-Graduação 

em Educação (PPGE) utilizam os recursos tecnológicos digitais em 

suas atividades de pesquisa. A pesquisa busca conhecer as 

abordagens que estão em curso (quantitativa e qualitativa), 

reconhecendo e mapeando os recursos tecnológicos utilizados. 

Espera-se, com esta  pesquisa apresentar importante diagnóstico para 

os Programas de Pós-Graduação em Educação, especialmente aos 

que almejam investir em recursos tecnológicos específicos para a 

pesquisa e ampliar suas possibilidades tecnológicas.  

 

ABSTRACT 
There is significant development of a digital culture in the field of 
research in education for searches, access, collection, organization, 
shares, collaboration, socialization and publication of digitized 
knowledge.  This paper presents an ongoing research that investigates 
the context of the research in the Humanities, Education knowledge 
area, seeking to identify what and how researchers of Graduate 
Programs in Education (PPGE) use digital technology resources in 
their research activities. The research aims to know the approaches 
(quantitative and qualitative) that are ongoing, recognizing and 
mapping the technological resources used. It is hoped with this 
research to present important diagnostic for Graduate Programs in 
Education, especially especially for those who desire to invest in 
specific technological resources for research and expand their 
technological and educational possibilities. 
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1. INTRODUÇÃO  
Os avanços tecnológicos, além das mudanças nos modos de ser 
e de agir no contexto social, produzem mudanças na produção 
do conhecimento científico em todas as áreas. Nas Ciências 
Humanas, mesmo considerando todas as análises às mudanças 
produzidas pela revolução tecnológica, os pesquisadores 
usufruem das tecnologias de informação e comunicação (TIC) 
para diferentes funções em suas atividades de investigação. Há 
significativo desenvolvimento de uma cultura digital no campo 
das pesquisas educacionais para buscas, acesso, coleta, 
organização, compartilhamentos, colaboração, socialização e 
publicação do conhecimento digitalizado. Este projeto inspira-
se nas pesquisas realizadas pelo Professor de Sociologia e 
Diretor do Center for Social Science Research da George 
Mason University (EUA) James C. Witte [1]. O mesmo foca 
suas análises no uso dos recursos tecnológicos nas Ciências 
Sociais – sua área de formação, evidenciando o 
desenvolvimento de uma sociologia digital. Para Witte (2012) 
esta é uma temática emergente e ambígua, na perspectiva das 
oportunidades e dos desafios, contudo além de explorar 
ferramentas analíticas para garimpar, extrair e codificar dados, 
chama a atenção para a crescente importância social assumida 
pelos sites de redes sociais e outras formas de dados digitais. 
Diante das ideias e das percepções estudadas por Witte, este 
projeto busca analisar as condições tecnológicas para as 
Ciências Humanas, buscando investigar como os pesquisadores 
se apoiam nas ferramentas tecnológicas de busca, coleta, 
estratificação e análise dos dados em suas atividades de 
pesquisa, bem como identificar 
instrumentos/softwares/aplicativos on-line e off-line que 
colaboram com a pesquisa no contexto atual. 

2. QUALIFICAÇÃO DO PROBLEMA DE 

PESQUISA 
 

Este estudo dialoga diretamente com a compreensão da história 
da Ciência e como esta foi sendo construída do ponto de vista 
epistemológico, filosófico e sociológico [2]. Há denominações 
para o estado de desenvolvimento da Ciência em determinados 
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períodos, que são múltiplos e controversos e, ao mesmo tempo, 
são recorrentes [3] As reflexões que envolvem a história da 
Ciência propiciam reconfigurações a partir dos conhecimentos 
prévios sobre a mesma. No dizer de Souza Santos [4], seriam 
as trajetórias de vida — acadêmicas, pessoais e coletivas, 
valores e crenças — que, muitas vezes, circulam anônimas nas 
produções científicas das quais se é autor ou coautor. 
Compreendê-la tornou-se, ao mesmo tempo, fascinante e 
desafiador, pois não há Ciência, há Ciências. [5]. Segundo Morin 
(2010), a complexidade da ciência ocorre igualmente por ser 
inseparável de seu contexto histórico e social. Assim, a ciência é 
intrínseca, histórica, sociológica e eticamente complexa. É essa 
complexidade específica que é preciso reconhecer [6]. Nesse 
sentido, o contexto histórico social contemporâneo das 
pesquisas em Ciências Humanas também está marcado por 
uma gama de inovações que estão alterando a disciplina à 
medida que, em muitos aspectos, a mesma se torna digital.  

Para o antropólogo Michael Wesch (2007)
1

, nenhum aspecto da 
vida social permanece intocado a partir das formas de 
comunicação propiciadas pela internet. O autor define uma 
série de afirmações de uma linha, cada uma das quais, uma 
revisão da linha anterior:  

Teremos de repensar algumas coisas. 
Teremos de repensar direitos de reprodução [copyright]. 

Teremos de repensar autoria. 
Teremos de repensar identidade. 

Teremos de repensar a ética. 
Teremos de repensar a estética. 
Teremos de repensar a retórica. 

Teremos de repensar a governança. 
Teremos de repensar a privacidade.  
Teremos de repensar o comércio. 

Teremos de repensar o amor. 
Teremos de repensar a família. 

Teremos de repensar-nos. 
 

E seguindo as ideias e o alinhamento do autor, teremos de 
repensar a pesquisa, e assim as áreas do conhecimento, suas 
fronteiras de acesso, diálogo, transição, recursos e produção do 
conhecimento.  

Um dos fenômenos mais evidentes que contribuíram com as 
mudanças em curso, é a comunicação entre computadores, 
possibilitada pela rede internet. Witte [1] exemplifica esta 
ideia, mostrando as dinâmicas utilizadas pelos primeiros 
adeptos da tecnologia digital até o advento da internet. Antes 
da disseminação do uso da Internet, os primeiros adeptos da 
tecnologia digital começaram a reunir bibliografias eletrônicas 
e, especialmente com o desenvolvimento do computador 
pessoal (PC) e das bases de dados e planilhas eletrônicas para 
PCs, essas bibliografias tornaram-se, em alguma medida, 
passíveis de buscas. Contudo, estes recursos eram desenhados, 
coletados e utilizados por determinadas organizações e 

                                                           
1
  Vídeo publicado na internet , no canal YouTube, “ The 

machine is Us/ing Us” (2007). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=6gmP4nk0EOE. Acesso 

em Julho de 2014.  
 

pesquisadores, de forma muito fragmentada. Tudo isso mudou 
com a Internet, quando os computadores começaram a 
conversar uns com os outros.  

Até aqui, buscou-se justificar a importância da pesquisa para o 
desenvolvimento do conhecimento científico no contexto da 
cultura digital. Espera-se, com a execução da mesma, promover 
e evidenciar recursos tecnológicos para inovação e avanço dos 
métodos de pesquisa nas Ciências Humanas alinhados a 
dinâmica da sociedade contemporânea. 

3. CONTEXTO TEÓRICO 
A sociedade está, gradativamente, migrando de uma dinâmica 
homogênea para uma dinâmica heterogênea em termos de 
construção do pensamento científico e tecnológico, em que 
tanto a Universidade quanto as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) desempenham papel fundamental. A 
expansão do conhecimento das duas últimas décadas relaciona-
se diretamente ao processo de produção compartilhada, em que 
diferentes atores estão envolvidos [7] [4].  Gibbons e 
colaboradores[7] definem o Novo Modo de Produção do 
Conhecimento como sendo o Modo 2, em que a ciência é 
produzida na interação de diversos atores, tanto no campo 
científico quanto fora dele, formando redes para a construção 
do conhecimento.  

As inovações no contexto educacional decorrentes dos avanços 
tecnológicos estão para acontecer, ainda não se sabe realmente 
qual o impacto que a explosão das redes on-line terá para as 
Universidades. Nesse cenário, observam-se novas arquiteturas 
didáticas de formação profissional com uso intenso de TIC e o 
compartilhamento de estruturas organizacionais em redes de 
colaboração.  

Este projeto de pesquisa vincula-se com as pesquisas de um 
Grupo de Pesquisa Interdisciplinar em Educação e Cultura 
Digital; as pesquisas no âmbito de um Programa de Pós-
Graduação em Educação, e ao projeto de pesquisa 
desenvolvido durante o Doutorado. 

Compreende-se que refletir sobre a Universidade 
contemporânea e seu futuro exige reconhecer os movimentos 
políticos, tecnológicos, culturais, econômicos e sociais em 
articulação com todos os setores da sociedade.  O desafio 
amplia-se à medida que a universidade não é hoje a organização 
única que já foi e a sua heterogeneidade torna ainda mais difícil 
identificar o que é [8]. Essa situação é agravada pela competição 
exercida pelos rankings cujos processos aprofundam a 
segmentação e a heterogeneidade quando elaborados a partir 
das desigualdades. Neste estudo, abordam-se os movimentos 
decorrentes da evolução tecnológica, em âmbito das TIC na 
Educação, pois verificam-se mudanças na gestão, no ensino, na 
produção do conhecimento científico e nos processos de 
avaliação institucional provocados fortemente pela inserção das 
TIC nas universidades do Brasil e em outros países. 

As mudanças podem ser mais bem avaliadas mediante 
pesquisas, projetos e experiências que buscam compreender 
quais são as formas de organização das universidades com TIC 
e suas denominações. A literatura aponta a existência de uma 
Universidade do Século XXI e há outras denominações para a 
Universidade contemporânea:  Universidade 2.0, Universidade 
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Virtual e Global e Universidade 2020 (UNESCO). De modo 
abreviado a Universidade contemporânea atuaria em redes 
nacionais e globais, com uso intensivo de tecnologias, estaria à 
procura de internacionalização, em processos de aprendizagem 
colaborativa e móvel (mobile learning).  Essa instituição seria 
ecologicamente correta à medida que operasse em condições de 
auto sustentabilidade. [8] [9] [10]. 

O cenário atual se encontra alinhado a algumas das tendências 
encontradas na literatura para a Universidade do Século XXI.  
No intuito de identificar algumas dessas tendências destacam-
se as investigações de Leite [11].  A autora, ao captar práticas 
inovadoras em sinergia com Tecnologias de Informação, em 
Universidades do Brasil, Argentina e Uruguai, revela que os 
planos estratégicos de desenvolvimento, que orientam as 
instituições em suas ações e reflexões sobre o futuro, ocorrem 
com o uso intensivo de tecnologias.  Esses resultados 
colaboram, neste estudo, para que se visualize o quanto as 
Instituições de Educação Superior (IES) estão permeadas de 
TIC, mesmo considerando-se que há muito que se avançar em 
termos de conexões (banda de internet) e de capacidade de 
processamento dos computadores. Considera-se, também, que 
essas mudanças não ocorrem da mesma forma e ao mesmo 
tempo no ensino. 

A pesquisa intitulada ‘Avaliação e Inovações em Sinergia com 
TI’ apurou que todas as cinco IES participantes da pesquisa2

, 
contam com: políticas de gestão de TI, códigos de conduta de 
uso e acesso aos sistemas institucionais, Bancos de Dados 
Institucionais (BDI), infraestruturas de TI que incluem redes de 
computadores e comunicação de dados, telecomunicação, redes 
sem fio (wireless, wifi system), serviços de suporte ao usuário, 
sistemas de referência online em suas bibliotecas, recursos web 
para ensino, pesquisa e extensão (ambientes virtuais); Portal ou 
site para acesso interno e externo entre outros.  E, afirma o uso 
profícuo da TI possibilita ampliar as formas de conhecer e aprender e 
envolver pessoas em processos de participação [11].  Na atualidade, 
essas ações incluem novas formas de interação por meio das 
redes sociais — twitter, facebook, youtube, wikis, blogs — e 
da distribuição e acesso às informações por meio dos 
dispositivos móveis, cada vez mais presentes no cotidiano dos 
estudantes — celulares e tablets — que lhes possibilitam maior 
rapidez e sincronicidade na comunicação, características dessa 
geração denominada ‘nativos digitais’ 3 .  Nesse sentido, 
Kensky [12] compreende que a nova cultura tecnológica 
fortalece as ações educativas promovidas pela universidade 
para que ela saia do seu isolamento e se integre,   
colaborativamente, às demais instâncias da sociedade. Em uma 
visão mais otimista, reforça que essa integração pode ocorrer 
[...] por mais surpreendente que pareça, com as demais áreas, cursos 
e professores da própria universidade. [12] 

Os estudos de Tiffin e Rajasingham [13] sobre os problemas 
com os quais as universidades de hoje se deparam, e sobre a 
ideia de uma universidade global e virtual, também auxiliam a 
identificar as tendências. Tendo como base pesquisas 
realizadas no Japão, Brasil, Estados Unidos, Austrália e Nova 

                                                           
2 UFRGS, UNISC, IPA, UDELAR, UNER (LEITE, 2010, p.154) 
3 Aqueles que nasceram nas últimas décadas do Século XX. “Os jogos de 

computadores, e-mail, a Internet, os telefones celulares e as mensagens 

instantâneas são partes integrais de suas vidas”. (PRENSKY, 2001, p.1). 
  

Zelândia, os autores constataram que as universidades do 
futuro serão virtuais, globais e centradas no aluno, apoiadas no 
avanço tecnológico, como a telecomunicação em banda larga, a 
inteligência artificial e a hiper-realidade. Contudo, os autores 
defendem a ideia de que as universidades não devem 
abandonar os universais que as viram sobreviver durante tanto 
tempo quanto a própria civilização [13]  Suas pesquisas foram 
realizadas em encontros e seminários na internet, com 
acadêmicos do mundo todo que já adotam a academia global, 
ou seja no contexto digital que habitam. 

  

4. A PESQUISA 

 
O desenho da pesquisa é o plano geral elaborado para alcançar 
os objetivos propostos e assim encontrar respostas para os 
problemas. Nas abordagens qualitativas, o desenho da pesquisa 
qualitativa deve ser considerado menos como um caminho linear e 
sequencial e mais como uma série de interações envolvendo desenho, 
coleta de dados, análise preliminar e redesenho [14]. Para este 
estudo, compreende-se as abordagens qualitativas e 
quantitativas como complementares. Em relação aos objetivos, 
a pesquisa define-se como exploratória, objetivando maior 
familiaridade com o problema, a fim de torná-lo explícito ou a 
construir hipóteses.  As pesquisas exploratórias buscam 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, 
considerando-se a formulação de novos questionamentos para 
pesquisas posteriores. Uma pesquisa qualitativa de natureza 
exploratória possibilita ao pesquisador se familiarizar com as 
pessoas, suas preocupações e explorar determinadas questões. 
[15] 

Quanto ao tipo de pesquisa do ponto de vista dos 
procedimentos técnicos, pode-se dizer que esses procedimentos 
muitas vezes se cruzam e se articulam, possibilitando o 
surgimento de novas técnicas e métodos. Com o advento das 
tecnologias da informação e da comunicação (TIC), e com as 
novas visões e paradigmas científicos, sistematizam-se novos 
conhecimentos, e, assim, outras ferramentas e técnicas vão 
surgindo. O desenho proposto para este estudo identifica-se 
com a pesquisa do tipo de campo e descritiva, visando 
descrever uma situação social contextualizada. Uma pesquisa 
descritiva colocará a questão dos mecanismos e dos atores [...], ela 
fornecerá informações contextuais [15] que poderão servir de base 
para outras pesquisas. 

O estudo teórico e posterior análise estão sendo realizados 
numa perspectiva histórico-crítica da produção do 
conhecimento. Considera-se necessário realizar análise 
reflexiva e crítica sobre as inovações, tarefa que diz respeito 
historicamente à área da Educação, que se preocupa em não 
apenas incorporar os instrumentos, mas compreender as 
implicações sociais, históricas, econômicas, políticas e 
pedagógicas nas ações que se realizam por meio do uso das 
tecnologias, tanto na pesquisa quanto nos processos educativos. 

O estudo compreende 24 Programas de Pos-Graduação em 
Educação (PPGE) da Região Sul do Brasil. Primeiramente está 
sendo realizado coleta de dados nos repositórios digitais dos 
programas em dissertações e teses no período de 2010 a 2014 
identificando as abordagens e os recursos tecnológicos 
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utilizados na pesquisa. Para identificar e catalogar recursos 
tecnológicos on-line e off-line, estão sendo realizados estudos, 
experimentação e análise dos recursos produzidos por meio de 
software livre, ou seja de código aberto e também viabilizados 
por meio da aquisição de softwares proprietários pagos orçados 
na proposta, entre outros que a pesquisa revelar. A pesquisa de 
campo e descritiva será realizada com pesquisadores dos 
programas dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 
que se dispuserem a participar, totalizando uma amostra de 24 
pesquisadores, em mesmo número de PPGE.  

 

5. RESULTADOS PRELIMINARES 
 

A pequisa conta com 24 PPGE, no entanto, até o momento, 
apresenta-se um extrato de 20,83% da amostra já pesquisada. 
São 05 PPGE, sendo 03 PPGE IES Comunitárias em Santa 
Catarina, um PPGE IES Comunitária no Rio Grande do Sul e 
um PPGE IES Federal.  

Até o momento já foram analisadas, 373 teses e dissertações , 
sendo 327  dissertações, contabilizando 87,66% e 46 teses 
totalizando 12,3% . Destes trabalhos analisados, destaca-se que 
citam que usam algum tipo de recurso tecnológico. Na 
categoria internet, entre os programas citados estão: 
Buscadores (Google Acadêmico); Sites Diversos; Base de 
Dados; Banco de Teses/Dissertações; Redes Sociais; 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem; E-mail; Formulários de 
Pesquisa Digitais/Questionário On-line; Periódicos; Revistas. 

Já na categoria software foram citados o Statistical Package for 
the Social Sciences – SPSS e o Gimp 2 – Manipulação de 
imagens (software livre)  

De acordo com Bisquerra, Sarriera e Martínez [16], os pacotes 
de programas estatísticos (statistical packages) têm a função de 
ajudar os pesquisadores na fase de análise de dados. Para os 
autores, são programas complexos que funcionam de acordo 
com os controles do usuário.  Vale destacar que é um software 
do tipo científico (WIKIPEDIA, 2015). 

Existem programas específicos para tratar dados quantitativos, 
tais como o SPSS (Statistical Package for Social Sciences), 
SPAD, SAS, STATGRAPHICS, entre outros. Para trabalhar 
com dados qualitativos podem ser citados o NUDIST, NVivo, 
Atlas TI e AMOS, entre outros. 

Nos resultados parciais da pesquisa ora relatada apenas 
encontrou-se menção ao SPSS e ao Excel, que embora não seja 
um pacote estatístico é um software proprietário que permite a 
organização dos dados com a respectiva criação de gráficos dos 
mesmos. 

6. CONCLUSÕES 
Apresenta-se de forma geral as principais contribuições 
científica e tecnológica possíveis até esta etapa da pesquisa.  

A proposta que se apresenta busca contribuir 
significativamente para o desenvolvimento científico e 
tecnológico na área das Ciências Humanas extensivo as demais 
áreas do conhecimento, posto que irá tratar do tema da 

produção do conhecimento científico contemporâneo na 
Educação. 

Conhecer os métodos que estão em curso, reconhecendo 
recursos tecnológicos, mapeando esses recursos, analisando e 
catalogando irá possibilitar aos pesquisadores, especialmente 
aos que ainda não utilizam potencialmente os mesmos, avançar 
mais rapidamente no campo das inovações da pesquisa que 
estão sendo realizadas no contexto digital no Brasil e no 
Mundo. A análise busca orientar os pesquisadores nas suas 
opções instrumentais. 

Paralelamente, compreende-se que a pesquisa irá apresentar 
importante diagnóstico para os Programas de Pós-Graduação 
em Educação, especialmente aos que almejam investir em 
recursos tecnológicos específicos para a pesquisa e ampliar 
suas possibilidades tecnológicas.  Muitos recursos já estão 
sendo utilizados, contudo não se tem ainda um perfil da área da 
Educação em relação ao uso de tecnologias em suas pesquisas. 

Os PPGE mapeados até aqui, indicam, a priori, a abordagem 
qualitativa como a prioritaria nas pesquisas. Contudo, a 
pesquisa encontra dificuldades para captar os dados 
metodológicos em virtude da falta de clareza, objetividade e 
‘determinação’do percurso metodológico.  

Há forte negligência metodológica, ou seja, faltam informações 
do tipo: como os sujeitos foram seleciondados; quais foram os 
critérios estatísticos da amostra; como foram realizadas as 
entrevista (local, recursos, entrevistador) entre outros. Em 
relação aos recusros tecnológicos digitais, nesta etapa inicial, 
há predominância de dispositivos de comunicação para troca de 
e-mails; formulários eletrônicos e base de dados do tipo 
repositórios de trabalhos científicos para coleta de informação.  
Softwares de análise qualitativa, análise de meta-dados e 
entrevistas via sistema web de conferência, entre outros ainda 
não constituem amostra significativa, praticamente não 
aparecem.  Contudo, reintera-se que a pesquisa está em sua 
fase inicial e que ainda não se pode generalizar e ou fazer 
afirmações conclusivas. 
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